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Neste desenho que fiz para a temporada setembro-dezembro 2025 do Teatro Viriato, 
inspirei-me uma vez mais nas imagens que os espetáculos a apresentar me evocam. Olhei 
especialmente para dois momentos em particular: “May B”, da companhia de dança de Maguy 
Marin, e o documentário “Côa Mais Selvagem”, realizado por João Cosme em parceria com a 
Rewilding Portugal. 
  
Senti a necessidade de criar um desenho mais complexo do que o da temporada anterior, 
embora mantendo algumas das linguagens que tenho vindo a usar: as transparências, as 
múltiplas camadas, a presença da figura humana no meio natural e as redes/teias, que 
aparecem sempre nos meus desenhos para o Teatro Viriato e que simbolizam a união de todos. 

O fundo do desenho foi trabalhado com tinta-da-china para criar uma paisagem que reflete 
sobre si mesma. Por cima desta paisagem, desenhei um grifo, ave de rapina em vias de 
extinção que existe na região de Vale do Côa. As asas deste grifo funcionam como as cortinas 
do teatro, que se levantam para nos mostrar o que está em palco, e, ao mesmo tempo, dão-nos 
a ideia de proteção, como um abraço.  

É neste palco que se encontra a paisagem do Vale do Côa, sobre a qual dançam as bailarinas 
e os bailarinos de “May B”. A transparência destes integra-os perfeitamente na paisagem, 
fazendo-nos questionar se são eles que criam a paisagem ou se é esta que os cria a eles – e 
a nós. Somos todos filhas e filhos da mesma paisagem. Dela nascemos e para ela voltamos, 
neste ciclo que é a vida. E, no meio desta viagem, temos de ser nós a cuidar dela, para que o 
ciclo nunca se interrompa.  

The show must go on! [O espetáculo deve continuar!] 

Vanessa Chrystie   Viseu, Junho 2025

IMAGEM  CAPA

No Teatro Viriato, pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu na 

atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio.

 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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2Editorial

Se na primeira temporada deste ano vos 
convidei a mergulhar nas memórias do Teatro 
Viriato, agora convido-vos a navegar pelas 
várias dimensões que a nossa programação 
convoca. Num diálogo permanente entre 
obras e públicos, percorremos territórios que 
atravessam o humano e o animal, o futuro e o 
passado, o utópico e o distópico, o natural e o 
tecnológico, o nascimento e o envelhecimento, 
a juventude e os seus futuros. 

Num momento em que novas tecnologias de 
inteligência artificial nos iludem os olhos e nos 
fazem questionar o valor do trabalho artístico, 
reafirmamos a importância de lugares como o 
nosso, onde a presença no real-poético ganha 
ainda mais sentido. 

Começamos com uma viagem, onde se revisitam 
as vidas de quem enfrentou as condições 
adversas da pesca do bacalhau nos mares 

do norte. Depois, uma obra icónica de dança 
desafia-nos a refletir sobre a complexidade 
da condição humana — a espera, o desejo, o 
movimento e a identidade. Seguimos para uma 
ecoficção — o que será isto? — que nos convida 
a repensar o futuro com inquietação. Também 
questionaremos narrativas sobre nascimento, 
herança e cuidado, transformando a mesa de 
jantar em palco para refletir sobre o ato político 
de educar, navegando entre memórias e ensaios 
de futuros possíveis.

Exploraremos, pela lente cinematográfica, a 
natureza e o imaginário. Falaremos de processos 
de renaturalização da paisagem, enquanto, 
ao mesmo tempo, seremos transportados 
para o universo fantástico do cinema mudo, 
onde imagem e música ao vivo se fundem em 
sinfonias bizarras e encantatórias para todos os 
públicos. 

Iremos embrenhar-nos em questões que 
colocam em diálogo a filosofia e a dança, 
assim como refletir de forma sensível sobre o 
envelhecimento como fenómeno universal. 

Nesta viagem, passaremos também por 
sonoridades hipnotizantes, que vão 
da América do Sul à Europa e a África, 
atravessando continentes e tradições. 

Terminaremos esta viagem com 
malabarismo, humor e ilusão, com uma das 
mais conceituadas companhias de circo 
contemporâneo da atualidade. 

E se da poética e do imaginário se fizeram 
estas palavras que anteriormente escrevo, 
não posso deixar de destacar o novo ciclo 
“Libertem as Crianças”. Inspirado na obra 
homónima de Carlos Neto, celebra-se 
aqui o direito ao brincar e ao imaginar. 

Documentários, oficinas e exposições que 
exploram preocupações sobre infância e 
educação, onde se falará — e experienciará 
— desde reflexões sobre liberdade artística 
à coragem para criar e transformar ideias em 
ação. 

Nesta temporada, o Teatro Viriato convida--
vos, assim, a percorrer uma programação que 
se expande entre o denso e o leve, o íntimo e 
o coletivo, o profundo e o festivo. Um convite 
à reflexão, ao diálogo e à partilha do que 
somos, fomos e queremos ser. Um espaço que 
propõe aproximarmo-nos dos outros e de nós 
próprios, onde nos será certamente possível 
expandir, aprofundar ou, simplesmente, 
libertar a mente. 

 

António M Cabrita
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4Calendário

SETEMBRO PÁG.

SET — DEZ VISITAS GUIADAS AO TEATRO VIRIATO visita guiada 10

01 — 12 hOLD — Mi Casa Tu Casa 78

11 — 13 
qui 

a sáb
19h30 QUEM VAI PARA O MAR NÃO VOLTA A TERRA

teatro 

culinário
12

15 SET — 22 DEZ O TEATRO TAMBÉM É A NOSSA CASA exposição 14

15 SET — 08 OUT K CENA - Projeto Lusófono de Teatro Jovem open call 16

15 SET — 20 OUT TRÊS TEMPOS open call 18

19 SET — 22 DEZ NO TRILHO DO LOBO exposição 20

19 sex 21h00 MAY B dança 22

22 — 26 MUNDOS INTEIROS — Mi Casa Tu Casa 79

29 SET — 03 OUT UM ABRAÇO OU UM BEIJINHO — Mi Casa Tu Casa 79

30 ter 19h00 MUSEU DO FALSO
cruzamentos 
disciplinares

24

OUTUBRO PÁG.

03 sex 21h00 FURO LENTO
circo contem-
porâneo 

26

06 — 11 QUIMERA — Mi Casa Tu Casa 80

10 sex 21h00 COMEÇAR TUDO OUTRA VEZ teatro 28

13 — 17
DANÇA E FILOSOFIA: ÉTICA, RAÍZES E HORIZONTES 

DO PRESENTE FRÁGIL — Mi Casa Tu Casa 
80

14 — 18 VISTACURTA NO TEATRO VIRIATO
festival 
de curtas

30

14 ter
15h00 
e 19h00 CÔA MAIS SELVAGEM documentário 32

15 qua 10h30

18 sáb 10h30 TATABITATO oficina 34

18 sáb 16h30 SEGUNDO DE CHOMÓN cine-concerto 36

16 qui 18h30
QUANDO VEM A TACITURNA E PODA AS 
TÚLIPAS – DE LIMIAR EM LIMIAR, 
O PRESENTE FRÁGIL

masterclass 38

20 — 25 LIBERTEM AS CRIANÇAS ciclo 40

20 — 24
seg 
a sex

13h00 
às 19h00

DESEJO/DESENHO exposição 42

20 seg 15h00 CADERNO CRIAR CORAGEM encontro 44

20 seg 17h30 ARTE PEDRAS LIBERDADE documentário 46

21 ter 17h30 BRINCAR É UM ASSUNTO SÉRIO encontro 48

TEATRO EXPOSIÇÃO

PENSAMENTO = OFICINA, MASTERCLASS, ENCONTRO, CONVERSA, LEITURA, VISITA GUIADA, OPEN CALL, CICLO

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

CÓDIGO DE COR POR DISCIPLINA ARTÍSTICA

CINEMA, DOCUMENTÁRIO RESIDÊNCIA MI CASA TU CASA

MÚSICADANÇA CIRCO CONTEMPORÂNEO
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→ A programação poderá sofrer alterações. Toda a informação estará em constante atualização no site e redes sociais.

OUTUBRO PÁG.

22 qua 17h30 ESCOLA DOS SONHOS documentário 50

23 qui 15h00

É BOM MANDAR? oficina 5224 sex
10h30 
e 15h00

25 sáb
10h30 
e 15h00

27 — 31 OLIME — Mi Casa Tu Casa 81

31 sex 21h00 hOLD dança 54

NOVEMBRO PÁG.

05 qua 21h00 NOITE FORA teatro 56

08 sáb 10h30 TATABITATO oficina 58

08 sáb 21h00 HERMETO PASCOAL & GRUPO música 60

10 — 15 AURORA (OU LIVRO) — Mi Casa Tu Casa 81

14 sex 10h30
QUERO UM PIANO cruzamentos 62

15 sáb 10h30

21 sex
19h00 

às 21h00
TRÊS OFICINAS PARA UM ESPETÁCULO oficina 64

22 e 23
sáb 

e dom 

10h00 

às 17h30

DEZEMBRO PÁG.

06 sáb 10h30 TATABITATO oficina 58

06 sáb 21h00 BALLAKÉ SISSOKO & PIERS FACCINI música 68

13 sáb
 14h30 

às 16h30
MALABARISMO COM GANDINI oficina 70

13 sáb 21h00 HEKA - NADA É O QUE PARECE
circo contem-

porâneo
72

17 — 19 
qua 

a sex

10h00 

às 17h00
PEÇA QUE NUNCA VAI ESTREAR oficina 74

NOVEMBRO PÁG.

27 qui 15h00
EMPREGOS MODERNOS teatro 66

28 sex 21h00
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Um teatro é um lugar mágico, um lugar de transformação, onde podemos 
debater questões políticas, sociais e culturais. Onde existe abertura ao 
diálogo, questionamento e liberdade de expressão. Há todo um mundo a 
descobrir num teatro. 

E no Teatro Viriato, como será? O que existiu e existe para além do que os 
nossos olhos veem? Que tipo de espetáculos podem caber dentro da nossa 
sala? 

Nestas visitas, esclarecemos dúvidas de pequenos e graúdos, explicamos 
como se trabalha nos bastidores e como fazemos um espetáculo acontecer. 

Há uma plateia para receber todos, há silêncios e palavras que dão sorte. 
Vamos entrar neste mundo encantado, deixar a catarse acontecer e a 
máscara cair. 

Visitas Guiadas 
ao Teatro Viriato

90 min. aprox. 

Teatro Viriato

Lotação 

de 10 a 30 pessoas 

Público-alvo

Todos os públicos 

Visita não encenada

para grupos 

Gratuita (mediante 

disponibilidade 

e marcação prévia através:

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Orientação   Gi da Conceição

@ Carlos Fernandes
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“Quem vai para o Mar não volta a Terra” é sobre a história de uma família. 
Fala do bacalhau, o mais português dos peixes que fala norueguês, das 
terras de Dão Lafões e dos bancos da Terra Nova ao largo do Canadá. 
Nestas terras onde o peso da saudade faz parte do ser, faz parte da alma, o 
reencontro tem um sabor acre, amargo, salgado. O sabor a bacalhau. O sabor 
que faz parte da nossa história. A nossa história de dureza além-mar onde 
os homens escolhem o frio, o nevoeiro, a solidão. E esta solidão fica para 
sempre dentro deles. Mesmo numa casa povoada de família, preferem estar 
sós e só pensam em voltar, marear, pescar. Pescar longe do mundo, pescar 
longe do ser. Nessas terras onde o peso da saudade faz parte de nós.

Quem vai para o 
Mar não volta a 
Terra
De   Giacomo Scalisi  

Texto   Sandro William Junqueira

11

13
SET

150 min.

Foyer

Lotação 40 pessoas

QUI a SÁB 19H30

Público-alvo

m/12 anos

20€

Descontos não aplicáveis

[inclui experiência 

culinária]

Encenação Giacomo Scalisi Texto original Sandro Wiiliam Junqueira Interpretação António Fonseca, 

Gabriel Gomes e Sofia Moura Culinária Rosário Pinheiro Direção técnica e desenho de luz Joaquim 

Madaíl Produção Lavrar o Mar Cooperativa Cultural

@ Carlos Fernandes
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E se todos nós tivéssemos a chave mestra deste teatro?
 
É com este gesto simbólico e significante que a artista plástica e cenógrafa 
Ângela Rocha decidiu homenagear os 25 anos de cultura do Teatro Viriato. 
Esta instalação artística e interativa é a réplica do seu edifício que, a uma 
escala minuciosa, convida o visitante a descobrir 25 universos criados para 
esta comemoração. Como tão bem nos ensina Shakespeare, “todo o mundo 
cabe num teatro”. Em cada janela há uma partilha, inspiração ou alimento 
à imaginação para descobrir. Num convite implícito à exploração e ao 
imaginário, a instalação evoca um diálogo intimista e pessoal entre o público 
e o Teatro. O seu interior, artesanalmente construído, utiliza materiais 
provenientes do Teatro para que a sua história lhe seja inerente. A escala em 
miniatura implica sempre uma relação de proximidade. Esta também é uma 
premissa comum à própria missão do Teatro com a sua comunidade. 

15
SET

22
DEZ

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito 

[peça a sua chave 

na Bilheteira]

Criação original Ângela Rocha Construção dos interiores e mecanismos Ângela Rocha, 

Catarina Sousa e Mariana Fonseca Apoio à construção da maqueta e do sistema elétrico Movecho 

Encomenda e produção Teatro Viriato 

Esta exposição integra a programação da RTCP
@ Carlos Fernandes

O teatro também 
é a nossa casa
Uma encomenda   Teatro Viriato

Criação original   Ângela Rocha

Powered by   Movecho
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Reconhecido pela oportunidade que representa para a formação e 
cocriação teatral de muitos jovens da região, o “K CENA – Projeto Lusófono 
de Teatro Jovem” está de volta ao Teatro Viriato para a sua 14.ª edição. 

Este projeto do Teatro Viriato procura explorar o potencial transformador 
do teatro e das artes performativas enquanto ferramentas que fomentam 
o pensamento critico e a criatividade, contribuindo de forma estruturante 
e significativa para o desenvolvimento pessoal de todos e cada um dos 
participantes.  

A nova edição terá orientação do encenador João Branco, que mantém uma 
ligação ao projeto desde o início.   

INSCRIÇÕES 
15 SET a 08 OUT 
www.teatroviriato.com

Teatro Viriato 

Lotação Limitada

Participação gratuita 

1.0 ENCONTRO

15 OUT 

QUA 19h00  

DURAÇÃO DO PROJETO

OUT 2025 
a ABR 2026 

ENSAIOS 

QUAs 18h45 às 20h45

APRESENTAÇÕES FINAIS

15 a 17 ABR 2026 

K CENA
Projeto Lusófono de Teatro Jovem
Se tens entre 14 e 25 anos, INSCREVE-TE! 

Um projeto do   Teatro Viriato

Encenador convidado   João Branco

15
SET

@ Carlos Fernandes

08
OUT

Este projeto integra a programação da RTCP
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A várias mãos, nos diferentes tempos de cada cidade parceira, o projeto 
“Três Tempos” entra na sua 2.ª edição. Agora na companhia de xullaji, nome 
incontornável no panorama do hip-hop português, acompanhado em Viseu 
pelo músico Bruno Pinto.

Pensado para acontecer fora do contexto escolar, o projeto convida jovens 
entre os 13 e os 25 anos a integrar uma experiência participativa de 
cocriação e de exploração musical. Entre outubro de 2025 e abril de 2026, 
cada grupo terá encontros semanais de escrita e reflexão, intercalados 
por momentos intensivos de criação musical. O projeto culmina com uma 
apresentação no Teatro Viriato em abril de 2026. No mesmo mês, todos 
os caminhos vão dar a Lisboa, cidade anfitriã desta edição, onde cada 
grupo apresentará o resultado dos trabalhos desenvolvidos, refletindo a 
singularidade do seu percurso e mantendo a coesão de um projeto que 
celebra a criatividade coletiva. 

INSCRIÇÕES 
15 SET a 20 OUT 
www.teatroviriato.com

Teatro Viriato 

Lotação Limitada

Participação gratuita 

1.0 ENCONTRO

27 OUT
SEG 18h45 às 20h45

DURAÇÃO DO PROJETO

OUT 2025 
a ABR 2026  

ENSAIOS 

SEGs 18h45 às 20h45

APRESENTAÇÃO FINAL  

02 ABR 2026 
Teatro Viriato 

Três Tempos 
Se tens entre 13 e 25 anos, INSCREVE-TE! 

Orientação artística   xullaji e Bruno Pinto

Coprodução   Teatro Viriato, Theatro Circo e Culturgest 

15
SET

@ Pedro Lourenço

20
OUT

Com xullaji e Bruno Pinto 

Projeto coproduzido por Teatro Viriato (Viseu), Theatro Circo (Braga) e Culturgest (Lisboa)  

Este projeto integra a programação da RTCP
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Durante cinco anos de trabalho de campo, nomeadamente no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, Parque Natural de Montesinho e nas Serras da 
Freita e de Montemuro, o conceituado fotógrafo João Cosme acompanhou 
algumas das alcateias de lobo ibérico mais ameaçadas. 

Através da sua lente fotográfica, captou o dia-a-dia desta espécie que, 
em Portugal, possui o estatuto de conservação de espécie “Em Perigo”.  O 
resultado final é uma exposição que mostra o lobo ibérico plenamente 
integrado na natureza e como este é importante para o ecossistema destas 
regiões.  

A propósito da apresentação do documentário “Côa mais Selvagem”, 
também da autoria deste fotógrafo (ver página 32), o nosso Foyer acolhe 
ainda esta exposição.  

João Cosme é fotógrafo de natureza e vida selvagem. As suas imagens 
são frequentemente publicadas em revistas nacionais e internacionais: 
BBC Wildlife (Reino Unido); Asférico (Itália); GDT Magazine (Alemanha); 
National Geographic Magazine, Visão, Notícias Magazine (Portugal), entre 
muitas outras.

No Trilho do Lobo

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito

Fotografias de    João Cosme

@ João Cosme
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Criada em 1981, a peça icónica da coreógrafa Maguy Marin inspira-se em 
textos de Samuel Beckett: na quietude que as suas personagens procuram, 
mas que não conseguem alcançar.  

Recorrendo a uma linguagem teatral abrupta, que transforma e dá outro 
corpo ao ridículo, à violência e às situações angustiantes, “May B” reflete 
sobre a complexidade da condição humana, abordando temas como a 
espera, o desejo, o movimento e a identidade. 

Em circulação há mais de 40 anos, “May B” continua a ser uma criação 
única e intemporal. Uma verdadeira obra-prima da dança contemporânea.  

May B
Coreografia   Maguy Marin

90 min.  

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo

m/12 anos

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Coreografia Maguy Marin Interpretação Mélen Cazenave, Kostia Chaix, Kaïs Chouibi, Liah Frank, Lazare 

Huet, Alana Lagido, Louise Mariotte, Isabelle Missal, Rolando Rocha e Ennio Sammarco Marin Desenho 

de luz Alexandre Beneteaud e Albin Chavignon Figurinos Louise Marin Música original Franz Schubert, 

Gilles de Binche e Gavin Bryars Coprodução Companhia Maguy Marin e Maison des Arts et de la Culture 

de Créteil A Companhia Maguy Marin é financiada por Ministère de la Culture - DRAC Auvergne- 

-Rhône-Alpes, Ville de Lyon, e recebe apoio financeiro para internacionalização do Institut Français 

@ Herve Deroo
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O “Museu do Falso” é um museu de território fundado em 2012 e 
sediado em Viseu, com modelo expositivo físico “pop-up” e permanência 
online. Aborda as noções e questões do património cultural, identidade 
e comunidade(s) através de criações concept-specific sob a premissa de 
quase verdade – ainda que sempre a partir de elementos historiográficos 
concretos. 

Nos últimos anos, o seu trabalho tem vindo a ancorar-se numa escolha: 
o que é histórica e/ou patrimonialmente relevante, de modo a dever ser 
integrado num museu? A partir desta ação, pensa-se num mundo em que, 
não existindo este elemento, aquela base de escolha, podemos refletir 
sobre quais seriam as consequências para a nossa construção pessoal e 
comunitária. 

Direção e coordenação-geral Rui Macário Ribeiro Design e documentação gráfica Luís Belo 

Discurso expositivo Nuno Rodrigues Produção e ações estratégicas de mediação Joana Gomes Martins 

Produção Projecto Património/Memória Comum - Associação Coprodução Teatro Viriato 

Este projeto integra a programação da RTCP

60 min. aprox.

Estúdio

Lotação Limitada

TER 19h00

Público-alvo

m/12 anos

7,50€

Descontos não aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Museu do Falso
Produção   Projecto Património/Memória Comum - Associação

Coprodução   Teatro Viriato

@ Luís Belo
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“Furo Lento” é um western distópico que sugere um olhar não muito 
otimista do futuro. Nesta eco-ficção, Rui Paixão usa o teatro físico e o circo 
para criar um espetáculo sobre a provável inabitabilidade do planeta e a 
ideia de colonização espacial. Em palco, três intérpretes discutem o frágil 
futuro, onde tudo pode acontecer a qualquer momento.  

Rui Paixão é reconhecido por desenvolver um trabalho de experimentação 
de novas possibilidades para a linguagem do teatro físico e do circo 
contemporâneo. Colabora com diversas companhias, tendo sido criador 
original no Cirque du Soleil, entre outras.  

Direção artística Rui Paixão Direção de projeto Patrícia Soares e Filipe Metelo Interpretação Rui Paixão, 

Pedro Matias e Alan Sencades Desenho de luz Manuel Abrantes Música FOQUE Cenografia e adereços 

Catarina Barros Figurinos Lola Sousa Construção de figurinos Nuno Encarnação Direção técnica e 

operação luz Rui Barbosa Design de cartaz Estúdio Amorim Fotografia João Versos Roldão, Diogo Filipe 

Morgado Vídeo Manuel Gil (Casota) Produção Produção d’Fusão Coprodução Município de Águeda, Casa 

da Criatividade de São João da Madeira, Município de Pombal, Município de Seia e Teatro Viriato Apoio 

à criação em residência artística Erva Daninha, Casa Varela - Centro de Experimentação Artística / 

Pombal, Casa da Criatividade de São João da Madeira e Centro de Artes de Águeda Apoio Direção-Geral 

das Artes / Ministério da Cultura 

Furo Lento

60 min.

Sala de Espetáculos

SEX 21h00

Público-alvo

m/6 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

O espetáculo utiliza 

luzes estroboscópicas 

e sons estridentes.

Criação   Rui Paixão 

Coprodução   Teatro Viriato

@ João Versos Roldão



29

28

O que acontece quando alguém nasce? 
Duas pessoas ensaiam uma família.
Uma família ensaia uma peça de teatro. 
Uma peça de teatro que nasce de artistas, com modos distintos de 
fazer e pensar o teatro, e de uma vontade partilhada de transformar a 
vida em cena.
Convocam memórias, pessoas e personagens para questionar narrativas 
sobre nascimento, morte, heranças, comunidade e redes de cuidado.
O teatro como forma de ensaiar futuros possíveis.
Através das arquiteturas familiares criadas pelos seus próprios 
nascimentos, convidam-nos a sentar à mesa. Dizem: educar uma 
criança é um ato político.

Começar tudo 
outra vez
De   Raquel André e Tonan Quito 

Coprodução   Teatro Viriato

10
OUT

120 min. aprox.  

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo

m/12 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Direção artística e interpretação Raquel André e Tonan Quito Cocriação, apoio à edição do filme 

e música Bernardo de Almeida Texto André Tecedeiro em colaboração com Bernardo de Almeida, 

Raquel André e Tonan Quito Dramaturgia André Tecedeiro, Bernardo de Almeida, Raquel André e 

Tonan Quito  Filme Afonso Sousa  Cenário Fernando Ribeiro Figurino José António Tenente Desenho 

de luz Wilma Moutinho Música Ágatha Cigarra Sonoplastia e desenho de som Diogo Tavares 

Produção executiva e operação de legendas Margarida Botelho 

Ficha artística completa em www.teatroviriato.com 

@ Tiago de Jesus Brás

Sessão Acessível com
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Reforçando a sua longa e frutífera parceria com o Cine Clube de Viseu, 

o Teatro Viriato volta a associar-se ao festival de cinema vistacurta. 

Dando espaço aos documentários, às curtas de animação e aos projetos 

de mediação que envolvem crianças, jovens e adultos, a programação 

coorganizada no Teatro Viriato inclui três atividades.  

Com a exibição do documentário “Côa Mais Selvagem”, de João Cosme, nos 

dias 14 e 15 de outubro, embarcamos numa viagem pelas paisagens naturais 

de um território que tem sido alvo da intervenção da ONG Rewilding 

Portugal. 

A oficina “Tatabitato”, de Ana Bento e Bruno Pinto, tão acarinhada em Viseu, 

promete juntar, no dia 18 de outubro, pequenos e graúdos em torno da 

música e do cinema.

Ainda no dia 18 de outubro, Beatriz Rola e Inês Lapa, do duo ‘tangente’, 

convidam todas e todos a assistirem à projeção musicada dos filmes do 

realizador espanhol Segundo de Chomón, na qual os objetos quotidianos da 

tela vão ganhando vida através dos violinos e vozes deste grupo. 

vistacurta 
no Teatro Viriato 

14

18
OUT

Programação 

detalhada nas 

páginas 32 a 37

Parceria   Cine Clube de Viseu 
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A entusiasmante viagem do rio Côa, com as suas paisagens a perder de 
vista, e toda a vida natural que o rodeia. Este é um grande corredor de vida 
selvagem que, nos últimos cinco anos, a organização não-governamental 
Rewilding Portugal está a renaturalizar: os processos naturais são repostos, 
o ciclo da vida volta a estar completo e funcional, e as pessoas e a vida 
selvagem coexistem de forma positiva e duradoura.  

O documentário, da autoria do consagrado fotógrafo e realizador João 
Cosme, reconhecido pelas imagens publicadas em prestigiadas revistas 
como a National Geographic, estreou em novembro de 2024 e encontra-se 
em circulação em Portugal e no estrangeiro. 

Côa Mais Selvagem
Um filme de   João Cosme 

Produção   Rewilding Portugal

Parceria   Cine Clube de Viseu

53 min. aprox.   

Sala de Espetáculos 

TER 15h00

QUAR 10h30 

Público-alvo 

Escolas (3.0 ciclo, Ensino 

Secundário e Superior) 

2,50€

TER 19h00 

Público-alvo 

m/14 anos 

5€

Descontos não aplicáveis

Conversa no final com 

João Cosme e ONG 

Rewilding Portugal

Realizador João Cosme Produção Rewilding Portugal e Fernando Teixeira Voz Ana Varela 

Apoio à produção Rewilding Europe e Rádio Cova da Beira 

Este documentário integra a programação da RTCP 

@ João Cosme

14

15
OUT
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“Tatabitato” é um lugar de encontro para famílias e crianças, no qual a 
música é veículo de expressão, descoberta e construção de felicidade para 
a vida. Estas oficinas são desenhadas pelos músicos Ana Bento e Bruno 
Pinto, que se inspiram na programação do Teatro Viriato e a cada sessão 
propõem aos participantes dinâmicas voz-corpo-movimento-objetos feitas 
de um repertório musical diversificado.

Durante o vistacurta, esta oficina irá cruzar-se com um pioneiro da história 
do cinema, Georges Méliès, através da exploração e criação de ambientes 
sonoros que ilustram o filme de ficção científica de 1902 “Viagem à Lua”, 
cuidadosamente escolhido para a fruição do imaginário e sensibilidade dos 
mais novos. 

A viagem pela história do cinema começa assim, neste dia, e prossegue, à 
tarde, com o incomparável “Segundo de Chomón”.

Tatabitato

50 min. aprox.

Estúdio

Lotação 20 crianças 

(+2 acompanhantes 

por criança) 

SÁB 10h30

Público-alvo

dos 6 meses 

aos 5 anos

3€ [Crianças e adultos 

devem ser portadores 

de bilhete]

Descontos não aplicáveis

@ DR

Orientação   Ana Bento e Bruno Pinto

Parceria   Cine Clube de Viseu
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Com este cine-concerto, viajamos ao imaginário de um dos pioneiros do 
cinema: o realizador espanhol Segundo de Chomón.  

Nesta sessão, composta por várias curtas-metragens do realizador, 
entramos no mundo do cinema mudo, em que acrobatas, superstições e 
ovos da Páscoa se misturam numa tela só. 

“Sinfonias bizarras” contadas a par com o duo ‘tangente’ (Beatriz Rola e 
Inês Lapa) que, através dos seus violinos e vozes, traz outras sonoridades a 
estas aventuras e ilusões. 

Segundo de Chomón
Composição e interpretação   tangente | Beatriz Rolo e Inês Lapa

Parceria   Cine Clube de Viseu

18
OUT

50 min. 

Sala de Espetáculos  

SÁB 16h30 

Público-alvo 

m/6 anos 

5€

Descontos não aplicáveis

Composição e interpretação tangente (Beatriz Rola e Inês Lapa) 

Curadoria das curtas-metragens Ricardo Vieira Lisboa 

Desenho de som Tiago Ralha 

Desenho de luz Miguel Ângelo Carneiro 

Este espetáculo integra a programação da RTCP 

@ Renato Cruz Santos
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Encarando a dança como campo de metamorfose e de uma presença frágil 
— e em resposta ao cerco crescente de genocídios, guerras, fascismos, 
ditaduras, desastres climáticos, massacres, violência e crise — Hugo Calhim 
Cristóvão e Joana von Mayer Trindade trabalham a dança como alternativa 
para erguer momentos irrepetíveis, não canceláveis pelo medo.  

Nesta masterclass, convidam os participantes a mergulhar na 
temporalidade da dança como ato de resiliência e resistência. A partir 
de conceitos filosóficos, confrontam conflitos como instante/eternidade 
ou permanência/impermanência, tanto na dança ocidental como na 
não-ocidental, aplicando os mesmos confrontos com contaminações de 
binómios como património/inovação, arte/circunstância e dança/filosofia. 

Quando vem 
a taciturna e poda 
as túlipas – de 
limiar em limiar, 
o presente frágil

120 min.  

Estúdio  

QUI 18h30 às 20h30  

Público-alvo 

m/18 anos

Estudantes e artistas com 

interesse e foco na dança 

contemporânea + público 

em geral que se dedica 

ou demonstra curiosidade 

por práticas e reflexões 

em torno da dança 

5€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 14 OUT

Orientação   Hugo Calhim Cristóvão e Joana von Mayer Trindade

@ DR
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Em 2015, Carlos Neto, professor catedrático e investigador da Faculdade 

de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa, e um dos maiores 

especialistas mundiais da área da brincadeira e do jogo, alertava para a 

importância da atividade física e de momentos de lazer no crescimento 

saudável e independente das crianças e jovens. Um tema que ganhou 

profundidade quando escreveu o livro “Libertem as Crianças”.    

 

Partindo das preocupações levantadas pelo investigador, a primeira edição 

deste ciclo apropria-se do título da sua obra e, durante uma semana, 

convoca a comunidade escolar, encarregados de educação, investigadores 

e pedagogos para debater o papel da escola, a importância da brincadeira 

no desenvolvimento cognitivo-motor e a necessidade de uma maior ligação 

entre as artes e a escola como forma de contribuir para a formação de 

jovens mais conscientes, motivados e sensíveis às questões do mundo.  

 

Para ajudar nesta reflexão coletiva, contamos: com o Plano Nacional 

das Artes e o seu “Caderno Criar Coragem” para jovens ativistas; com 

a companhia Caótica e a análise sobre o valor da liberdade na criação 

e fruição artísticas; com Carlos Neto e o debate focado na motricidade 

humana; e com a companhia Formiga Atómica, que lança aos mais novos o 

desafio de tomar decisões e viaja por um sistema educativo datado. 

Libertem 
as Crianças

20

25
OUT Organização   Teatro Viriato

Ver programação 

detalhada nas 

páginas 42 a 53 
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Partindo do artigo 31.º da Convenção sobre os Direitos da Criança, que 
defende que todas as crianças têm o direito a descansar, relaxar, brincar e 
participar em atividades culturais e criativas, o Teatro Viriato desafiou alunos 
de quatro escolas do 1.º e 2.º ciclos do Ensino Básico a refletir sobre o que 
seria a escola ideal para cada um. 

O que mudariam na sua escola? O que gostariam de manter? Que atividades 
os fariam felizes? Estas foram algumas das perguntas lançadas que se 
transformaram em desenhos coloridos, nos quais as brincadeiras e a 
imaginação projetam a escola para lá dos TPC, das obrigações e horários 
preenchidos. O resultado final é agora apresentado em “Desejo/Desenho”, 
uma instalação holográfica que dá vida aos desenhos destas crianças e 
jovens e nos ajuda a perceber tanto os desejos no que toca à escola como 
qual é — 	ou qual deveria ser — o papel das artes neste ecossistema.  

Para além do Teatro Viriato, esta exposição será apresentada nas escolas 
envolvidas: Escola Básica (EB) de Casal de Mundão – AE de Mundão; EB 
de Jugueiros; EB Infante D. Henrique – AE Infante D. Henrique e EB Dr. 
Azeredo Perdigão – AE Viseu Norte. 

Desejo/Desenho

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

Acesso Gratuito

Organização   Teatro Viriato

@ Paula Soares

Desenhos desenvolvidos em oficinas orientadas por Maria João Rochete em parceria com Paula Soares, 

Coordenadora Intermunicipal do Plano Nacional das Artes Animação holográfica Tomás Pereira com apoio 

artístico e técnico de António M Cabrita Cedência de objeto cénico PLAY FALSE | associação cultural
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Lançado pelo Plano Nacional das Artes (PNA), o “Caderno Criar Coragem” 
é um recurso para jovens implementarem projetos criativos, artísticos ou 
“artivistas” nas suas comunidades. Organizado em três partes, o caderno 
estimula a participação e a criação, abordando questões atuais. Promove 
ainda a desaprendizagem e o jogo como ferramentas para a evolução, 
incentivando a participação, a crítica e a criação artística em busca de mais 
e melhor democracia. 

Os autores deste recurso, Hugo Cruz (presença online), Ana do Canto e a 
subcomissária do PNA, Sara Brighenti, apresentam em Viseu o “Caderno 
Criar Coragem”, convidando diretamente os jovens à discussão, a terem 
coragem de arriscar um olhar diferente e a potenciar a concretização das 
suas ideias.  

Caderno 
Criar Coragem

90 min. 

Estúdio  

Lotação Limitada 

SEG 15h00 

Público-alvo jovens 

ativistas, professores e 

interessados na temática 

Entrada gratuita 

(mediante reserva 

na bilheteira)

Inscrições até 17 OUT 

Texto   Hugo Cruz  

Ilustração   Tiago Gallo 

Design   Ana do Canto

@ Teresa Vale
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Dirigido por Caroline Bergeron e António-Pedro, o documentário “Arte 
Pedras Liberdade” escuta crianças e jovens acerca das suas experiências 
enquanto espectadores das artes performativas em Portugal, ao mesmo 
tempo que dialoga com profissionais do setor das artes sobre os desafios 
de criar e programar para os mais novos. 

Fruto do projeto Conversas Emergentes, em parceria com o Plano Nacional 
das Artes (PNA), a obra propõe uma reflexão sensível sobre o valor da 
liberdade na criação e fruição artísticas.  

Após a exibição do documentário, haverá uma conversa a respeito do tema 
com Caroline Bergeron e Sara Franqueira, responsáveis pela conceção e 
mediação das Conversas Emergentes, e Sara Brighenti, subcomissária do 
PNA. 

Arte Pedras 
Liberdade

3 horas  

Sala de Espetáculos  

SEG 17h30 

Público-alvo 

profissionais da educação 

e cultura, artistas, agentes 

culturais, professores, 

educadores e pais 

3€ 

Descontos não aplicáveis

Conversa pós-

documentário com 

Caroline Bergeron, 

Sara Brighenti e Sara 

Franqueira 

Inscrições até 17 OUT

Sessão Acreditada 

(3 horas) 

Realização   António-Pedro e Caroline Bergeron

@ DR

Realização António-Pedro e Caroline Bergeron Imagem António-Pedro e Miguel Canaverde Correção 

de cor Gonçalo Ferreira Captação de som Pedro Mourinha Montagem Luísa Mello Estúdio Sound 

Force Studio Música António-Pedro Produção executiva João Moreira e Manuela Tavares Genéricos 

Caroline Bergeron Assistência à equipa de imagem e som Luís Calixto Estúdio de música e 

montagem Companhia Caótica  Produtores António-Pedro e Caroline Bergeron / Companhia Caótica, 

em parceria com o Plano Nacional das Artes 
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Carlos Neto defende que o atual modelo de escola está esgotado e que 
é preciso reinventá-lo, para que as crianças não passem tanto tempo 
sentadas e entre tarefas que não estimulam as suas capacidades motoras 
básicas.  

O professor catedrático da Faculdade de Motricidade Humana da 
Universidade de Lisboa tem tido um papel ativo na defesa do jogo e 
do brincar. Um assunto que diz ser sério e que está relacionado com a 
importância da motricidade humana no processo de aprendizagem. Por 
isso, tem dedicado a sua investigação académica ao papel do brincar e do 
jogo no desenvolvimento das crianças. 

Neste encontro, Carlos Neto apresenta o seu livro “Libertem as Crianças” 
e partilha estratégias que podem ajudar a incentivar os mais novos a serem 
ativos fisicamente e a preservar/manter a magia da infância.

Brincar 
é um assunto sério

60 min. 

Sala de Espetáculos 

TER 17h30 

Público-alvo 

profissionais da 

educação e cultura, 

artistas, agentes 

culturais, professores, 

educadores e pais 

3€ 

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 17 OUT

Com   Carlos Neto

@ Rui André Soares/CCA

Sessão Acessível com
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Pensada para crianças que não têm ainda direito ao voto, “É Bom Mandar?” 
convida-nos a sentar à mesa, discutir, conspirar e comer com uma 
ementa de pratos politicamente apetitosos que nos deixam experimentar 
diferentes formas de governo e personagens saídas de todo o mundo e de 
todos os tempos.   

Nesta oficina, vamos tentar encontrar respostas para uma série de 
perguntas: Será que todos sabemos mandar? Mas quem decide? E como? 
O que é a política? Quem inventa as leis? Para que servem? É fácil ser 
justo? A família é um governo ou um desgoverno? E quem manda em casa? 

Decidindo cada passo do nosso percurso em assembleias instantâneas, 
podemos ouvir histórias e experimentar o teatro da política. 

Vamos a votos? 

É Bom Mandar?

120 min. aprox.   

Palco 

Lotação uma turma/ 

até 26 participantes 

QUI 15h00

SEX 10h30 e 15h00 

Público-alvo Escolas 

dos 8 aos 18 anos 

2,50€

SÁB 10h30 e 15h00 

Público-alvo 

crianças m/8 anos 

acompanhados por um 

adulto

4€ [Crianças e adultos 

devem ser portadores 

de bilhete]

Descontos não aplicáveis

Orientação   Catarina Requeijo e Inês Barahona

@ Alípio Padilha

Conceção, orientação e interpretação Catarina Requeijo e Inês Barahona  Produção Formiga Atómica  

Encomenda Maria Matos Teatro Municipal (2009) A Formiga Atómica é uma estrutura apoiada pela 

República Portuguesa – Cultura / Direção-Geral das Artes e pela Câmara Municipal de Lisboa / Polo 

Cultural Gaivotas | Boavista
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Mais do que uma etapa da vida, o envelhecimento é um fenómeno 
universal que se desdobra em várias dimensões — física, psicológica, social 
e cultural. A partir deste tema,  “hOLD” parte da experiência de duas 
bailarinas-intérpretes profissionais, ambas perto dos 50 anos, com uma 
visão sensível sobre esta transição não apenas biológica, mas também 
social e com implicações éticas e existenciais.

Entre o desejo de segurar o instante e a aceitação da inevitabilidade 
da mudança, esta peça investiga o envelhecer como campo fértil para 
a criação de novas narrativas e representações no futuro, valorizando 
as potencialidades e contribuições dos mais velhos nos mais diversos 
contextos. Assim, “hOLD” tenta agarrar o tempo, por instantes, para 
perceber como melhor prosseguir. 

hOLD

50 min. aprox. 

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00 

Público-alvo 

m/6 anos 

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Conceito, coreografia e interpretação   São Castro e Teresa Alves da Silva 

Produção   PLAY FALSE | associação cultural 

Coprodução   Teatro Viriato 

@ imagem gerada por IA

Conceito, coreografia e interpretação São Castro e Teresa Alves da Silva Desenho de luz Cárin Geada 

Cenografia Nuno Esteves (Blue) Figurinos Dino Alves Música original Gonçalo Alegre Sonoplastia São 

Castro Produção PLAY FALSE | associação cultural Coprodução Centro Cultural de Belém/Lisboa, Casa 

das Artes de Vila Nova de Famalicão, Teatro Viriato/Viseu, Teatro Municipal de Faro, Teatro Garcia de 

Resende/Évora e Cineteatro Alba/Albergaria-a-Velha Apoio à criação e residências artísticas Orsolina 

28/Itália, Centro Coreográfico Canal/Madrid, Goethe Institut / Madrid, Centro Cultural de Belém, Escola de 

Dança Lugar Presente / Viseu e Teatro Viriato A PLAY FALSE é uma estrutura financiada pela República 

Portuguesa – Cultura | Direção-Geral das Artes

Este espetáculo integra a programação da RTCP 

Sessão Acessível com



57

56

Em 2025, o “Noite Fora” entrou numa fase renovada. Dedicando mais 
energia à criação dramatúrgica através de um novo laboratório de escrita, 
que aconteceu em julho e do qual resultaram seis textos originais, o 
projeto retoma com esta sessão o habitual formato de leituras encenadas 
com intérpretes locais, dirigidos por artistas convidados. 

Nesta sessão, o ator e encenador Pedro Gil dirige a leitura encenada do 
texto escolhido entre as peças criadas no laboratório de escrita realizado 
em julho de 2025. Como sempre, há um grupo de intérpretes locais 
convidados a participar e uma conversa com o público no final onde, entre 
outros temas, podemos questionar e refletir sobre os novos rumos da 
dramaturgia portuguesa, a visão de Pedro Gil sobre o texto encenado ou 
até a passagem da palavra escrita para a cena teatral. 

120 min. aprox. 

Estúdio

Lotação Limitada

QUA 21h00 

Público-alvo 

m/14 anos 

3€

Descontos não aplicáveis

Noite Fora 
Um projeto do   Teatro Viriato e Sónia Barbosa 

Artista convidado   Pedro Gil 

05
NOV

@ Marisa Lourenço

Artista convidado Pedro Gil Coordenação Sónia Barbosa Interpretação a definir 

Um projeto do Teatro Viriato e Sónia Barbosa 
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“Tatabitato” é um lugar de encontro para famílias e crianças, no qual a 
música é veículo de expressão, descoberta e construção de felicidade para 
a vida. Estas oficinas são desenhadas pelos músicos Ana Bento e Bruno 
Pinto, que se inspiram na programação do Teatro Viriato e a cada sessão 
propõem aos participantes dinâmicas voz-corpo-movimento-objetos feitas 
de um repertório musical diversificado.

Dia 08 de novembro a sessão especial Música Universal tem como foco 
o conceito central da filosofia artística e de vida de Hermeto Pascoal, 
um dos maiores nomes da música brasileira, também conhecido como ‘O 
Bruxo’. A partir da exploração de objetos não convencionais, brinquedos, 
mas também instrumentos musicais — entre eles alguns mais exóticos 
e artesanais — sem preconceitos com género, com estilo ou técnica, 
acontece a música que aceita todos os sons.

A sessão especial Músicas do Mundo, no dia 06 de dezembro, acontece em 
forma de viagem, à descoberta de sons e ritmos que atravessam fronteiras 
e celebram a diversidade cultural do planeta. Vozes, melodias, percussões 
e movimentos inspirados em diferentes tradições musicais que vêm de 
longe, mas nos tocam bem de perto.

Tatabitato

50 min. aprox.

Estúdio

Lotação 20 crianças 

(+2 acompanhantes 

por criança) 

08 NOV
Música 
Universal
 
e 06 DEZ
Músicas 
do Mundo
 

SÁB 10h30

Público-alvo

dos 6 meses 

aos 5 anos

3€ [Crianças e adultos 

devem ser portadores 

de bilhete]

Descontos não aplicáveis

@ Carlos Fernandes

Orientação   Ana Bento e Bruno Pinto

06
DEZ
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Uma das figuras mais influentes da música brasileira. Hermeto Pascoal 
iniciou a sua carreira em Recife, atuando em rádios e formando grupos 
como Sambrasa Trio, Brazilian Octopus e Quarteto Novo. A projeção 
internacional surge com a participação no álbum “Live-Evil” (1971) de 
Miles Davis, com três composições suas, levando o norte-americano a 
descrevê-lo como “o músico mais impressionante do mundo”. 

Autor de mais de dez mil composições, Hermeto já lançou mais de 30 
álbuns, integrando neles, frequentemente, sons da natureza e do ambiente 
urbano. Além da carreira a solo, compõe para orquestras e colabora com 
universidades de renome como a Juilliard (EUA). Acompanhado pelo seu 
grupo, realiza turnés pelo mundo, com uma presença constante nos palcos 
brasileiros e europeus. 

Hermeto Pascoal 
& Grupo 

60 min. aprox.

Sala de Espetáculos 

SÁB 21h00

Público-alvo

m/6 anos 

PREÇO C

20€ / 15€ / 10€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

@ Paulo Popo Rapoport

Apresentação do álbum   “Pra você, Ilza”

Teclado, acordeão, bule de chá e melódica Hermeto Pascoal Baixo elétrico e vozes Itiberê Zwarg 

Piano André Marques Saxofones e flautas Jota P. Percussão e direção de palco Fábio Pascoal 

Bateria Ajurinã Zwarg Uma parceria Theatro Circo (Braga), Auditório de Espinho – Academia, Culturgest 

(Lisboa) e Teatro Viriato (Viseu) 

Este concerto integra a programação da RTCP 
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Arménio é nome de pessoa, mas também é o nome de um povo. Arménia 
é nome de uma língua, mas também é nome de pessoa. O arménio, que 
não se chama Arménio, conta em arménio a história da sua família, mas 
ninguém percebe a sua língua. Arménia, que não é arménia e nunca foi 
à Arménia, vive o seu quotidiano em frente ao piano, imaginando um 
oriente. Mas o seu mundo só dá realmente uma volta quando ouve dentro 
do prédio um som… diferente.

A partir da história pessoal e familiar do cocriador do espetáculo, Vahan 
Kerovpyan e Ana Madureira apresentam “Quero um Piano”, uma ficção 
feita de coincidências inusitadas que juntam realidades longínquas.

Entre músicas e línguas, a dupla de artistas convida-nos a superar as 
barreiras da comunicação e a pensar na importância de manter vivas as 
nossas singularidades.

45 min. 

Sala de Espetáculos 

SEX 10h30

Público-alvo 

Escolas (1.0 e 2.0 ciclo)

2,50€

SÁB 10h30 

Público-alvo 

m/6 anos 

4€

Descontos não aplicáveis

Quero um Piano 
Criação e interpretação   Ana Madureira e Vahan Kerovpyan 

Coprodução   Teatro Viriato 

14

@ DR

Criação, texto, música, interpretação Ana Madureira e Vahan Kerovpyan 

Luz Mariana Figueroa Cenografia Emanuel Santos Figurinos Ana Madureira Produção Dona Arménia  

Coprodução Teatro Viriato e Teatro da Cerca de São Bernardo Apoio à criação Amarelo Silvestre, Teatro 

Aveirense, DesnorteArte, Casa do Forno, Sekoia - Artes Performativas e Fundação GDA

15
NOV
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Sempre em diálogo direto com a atualidade e partindo do texto “Caminho 
do Céu”, do dramaturgo espanhol Juan Mayorga, a atriz Rita Cabaço 
propõe-se a desenvolver um trabalho prático de investigação com a 
comunidade viseense.  

“Três oficinas para um espetáculo” assentam no estudo de um espetáculo, 
ou seja, como o podemos pensar, discutir e, finalmente, levar a cabo. 

Depois da primeira oficina realizada no passado julho, este segundo 
encontro explora a ideia de “comunidade em risco”. 

17 horas

Estúdio

Lotação Limitada

SEX 19h00 às 21h00 

SÁB e DOM 

10h00 às 17h30 

Público-alvo

m/10 anos e participantes 

nas oficinas anteriores

Entrada Gratuita

Inscrições até 19 NOV

Três oficinas para 
um espetáculo 

@ DR

Orientação   Rita Cabaço

Coprodução   Teatro Viriato

21

23
NOV

Orientação Rita Cabaço Assistência à oficina Rita Quelhas e Sílvio Vieira 

Coprodução Teatro Viriato 
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“Empregos Modernos” é um espetáculo que problematiza o conceito do 
trabalho e as formas contemporâneas que este assume, determinando 
condições materiais de existência, possibilidades de posicionamento e 
mobilidade sociais, bem como relações de poder específicas e distintas 
entre cidadãos.  

Um coro de trabalhadores — reminiscência do coro brechtiano — partilha 
a sua rotina laboral, na qual se cruzam tensões, angústias e sonhos. A 
aparentemente imparável e, muitas vezes, desajustada máquina económica 
gera efeitos que apenas se percecionam através do discurso pessoal e 
íntimo de cada um. 

a definir 

Sala de Espetáculos 

QUI 15h00 

Público-alvo Escolas 

m/15 anos (Ensino 

Secundário 

e Superior)  

2,50€

SEX 21h00 

Público-alvo a definir 

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Conversa pós-espetáculo 

com Alfredo Martins

Empregos Modernos 
Direção artística   Alfredo Martins 

Produção   teatro meia volta e depois à esquerda quando eu disser 

Coprodução   Teatro Viriato 

27

@ open source

Direção artística Alfredo Martins Criação e interpretação Anabela Almeida, Cláudia Gaiolas, Duarte 

Guimarães, Mauro Hermínio e Sara Duarte Texto Chris Thorpe Tradução Joana Frazão Desenho de 

luz Joana Mário Música e desenho de som João Bento Cenografia F. Ribeiro Figurinos Ainhoa Vidal 

Coordenação do ciclo de conversas sobre o trabalho José Soeiro Relatora do ciclo de conversas 

Joana Marques Design gráfico Luís Cepa Produção teatro meia volta e depois à esquerda quando eu 

disser Coprodução São Luiz Teatro Municipal, Teatro Viriato, Festival de Teatro do Seixal, Teatro-Cine de 

Pombal e Teatro Municipal de Matosinhos Constantino Nery Apoio Polo Cultural Gaivotas | Boavista 

28
NOV

Sessões Acessíveis com
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Duas décadas depois da sua primeira colaboração, o compositor folk 
italo-britânico Piers Faccini e o virtuoso da kora maliano Ballaké Sissoko 
regressam com um álbum hipnotizante: “Our Calling”. Lançado em 
fevereiro deste ano, este cativante diálogo musical - entre um prodigioso 
instrumentista e um talentoso compositor e criador de palavras - faz 
habilmente a ponte entre continentes e tradições, inventando novas 
formas de canção. 

Com dez faixas finamente trabalhadas, “Our Calling” é um louvor sonoro 
e narrativo à migração em todas as suas formas: sementes levadas pelos 
ventos; rouxinóis voando entre África e Europa na viragem das estações; 
e humanos, ao longo dos séculos, partilhando práticas e ritmos musicais. 
Vinte anos de amizade, tocando lado a lado, deram lugar a uma rara e 
profunda sintonia musical entre Faccini e Sissoko, que mantêm vozes 
distintas, mas inteiras o suficiente para conversar livremente. 

Uma estreia imperdível em Portugal!

75 min. 

Sala de Espetáculos 

SÁB 21h00 

Público-alvo 

m/6 anos 

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Ballaké Sissoko 
& Piers Faccini 
Apresentação do álbum   “Our Calling” 

06

@ Sandra Mehl

Kora Ballaké Sissoko 

Voz principal e guitarra Piers Faccini 

DEZ
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Antes de inspirar o público de Viseu com “Heka”, o seu espetáculo de 
deixar cair o queixo, a companhia Gandini Juggling desenvolve uma oficina 
para um máximo de 20 participantes, aberta a todas as pessoas maiores de 
8 anos que queiram aprender os fundamentos do malabarismo.  

A Gandini, com sede em Londres, celebra o malabarismo em todas as suas 
facetas, explorando não só o que esta técnica é, mas também o que pode 
ser. Sempre com o objetivo de reposicionar o malabarismo como uma 
forma de arte versátil, envolvente e flexível ao tempo que vivemos. 

Uma oportunidade única de aprender malabarismo com uma das mais 
reconhecidas companhias de circo contemporâneo da atualidade.

2 horas 

Estúdio

Lotação 20 participantes

SÁB 14h30 às 16h30 

Público-alvo

m/8 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 10 DEZ

Malabarismo 
com Gandini 

@ Gandini Juggling

Orientação   Companhia Gandini Juggling

13
DEZ
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Inspirando-se na intrincada ligação entre malabarismo e magia, “Heka” 
(nome da deusa egípcia da magia) transporta o público para um universo 
hipnotizante onde a realidade se confunde com a ilusão. O espetáculo 
convida os espectadores para uma viagem onde os objetos aparecem e 
desaparecem, levitam e se transformam diante dos seus olhos. No entanto, 
fica a questão: o que é real e o que é apenas ilusão de ótica?  

Misturando humor e filosofia, “Heka” é mais um marco no afamado 
repertório da Gandini Juggling. O diretor da companhia, Sean Gandini, 
cujo percurso artístico começou em Havana há meio século, revisita as 
suas raízes mágicas neste espetáculo híbrido que, acima de tudo, é uma 
celebração da parvoíce e uma homenagem às delícias do absurdo. 

60 min. aprox. 

Sala de Espetáculos 

SÁB 21h00 

Público-alvo 

m/8 anos 

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Heka 
Nada é o que parece

@ Camilla Greenwell

Direção artística   Sean Gandini & Kati Ylä-Hokkala 

Em colaboração com   Kalle Nio & Yann Frisch 

13
DEZ

Direção artística Sean Gandini & Kati Ylä-Hokkala Consultores de magia Yann Frisch (França) e Kalle 

Nio (Finlândia) Levitações, adereços e filosofia Sakari Männistö Interpretação Kate Boschetti, Kati 

Ylä-Hokkala, Kim Huynh, Sakari Männistö, Sean Gandini, Tedros Girmaye e Yu-Hsien Wu (com Doreen 

Grossman e Jose Triguero em alternância) Figurinos Georgina Spencer Desenho de luz Guy Hoare Técnico 

Guy Dickens Vídeo Alice Underwood Imagens Camilla Greenwell Música Andy Cowton Coprodução 

Maison des Jonglages e Théâtre D’Orléans (França) Residência França: La Batoude/Beauvais e La Garance/

Cavaillon; Reino Unido: The Place/Londres, The Point/Eastleigh e 101 Outdoor Arts - National Centre for 

Arts in Public Space/Thatcham 
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Depois do sucesso da primeira edição, a oficina das férias de Natal 
regressa para mais uma aventura pelo mundo do espetáculo. Durante três 
dias, jovens dos 8 aos 14 anos são desafiados a conhecer e experimentar 
todas as profissões envolvidas na criação de um espetáculo. Os papéis 
a desempenhar, o guião, as luzes, o cenário, os figurinos, o som, os 
ensaios, o cartaz e a folha de sala são algumas das tarefas que ficam à 
responsabilidade dos participantes. 

E — spoiler! — mesmo que a peça nunca chegue a estrear, a verdadeira 
magia está no trabalho em equipa, na descoberta dos bastidores de 
um teatro e na alegria de, por uns dias, ser-se profissional das artes 
performativas. 

15 horas 

Estúdio/Palco 

Lotação 15 participantes 

QUA A SEX 

10h00 às 12h30

e 14h30 às 17h30 

Público-alvo 

Jovens dos 8 aos 14 anos 

15€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 15 DEZ

ENSAIO ABERTO 

19 DEZ às 17h30

Peça que nunca vai 
estrear 

@ Emma Andreetti

Orientação   Dançando com a Diferença 

Com   Emma Andreetti e Mariana Silva 

Produção   Teatro Viriato 

17

19
DEZ

Artes plásticas Emma Andreetti Teatro Mariana Silva
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Mi casa 
Tu casa residências artísticas
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Iniciado em janeiro de 2023, o Teatro Viriato 
continua o seu Programa de Residências 
de Criação, procurando contribuir para o 
desenvolvimento dos percursos dos criadores 
nacionais e internacionais através de cedência 
de espaços de experimentação, apoio financeiro 
e condições artísticas para a produção e difusão 
das artes performativas. 

Ao longo dos anos, o apoio a artistas tem sido 
um dos eixos fundamentais do Teatro Viriato. 
Com este programa, procuramos ir mais longe e 
garantir um diálogo próximo com os criadores.   

Programa de residências 
de criação
mi casa tu casa

DANÇA

01 — 12 setembro

hOLD
de São Castro e Teresa Alves da Silva

Mais do que uma etapa da vida, o envelhecimento 

é um fenómeno universal com várias dimensões — 

física, psicológica, social e cultural. A partir deste 

tema, “hOLD” coloca em palco duas bailarinas- 

-intérpretes profissionais, São Castro e Teresa 

Alves da Silva, ambas perto dos 50 anos, que 

investigam o envelhecer como campo fértil para 

a criação de novas narrativas e representações 

no futuro, valorizando as potencialidades e 

contribuições dos mais velhos nos mais diversos 

contextos. Uma peça com apresentação no Teatro 

Viriato já esta temporada, no dia 31 de outubro 

(ver página 54).

DANÇA

22 — 26 SETEMBRO

Mundos Inteiros
de Bruna Carvalho 

com Núcleo da Dançando com a Diferença 

em Viseu

Nesta residência, a intérprete 

multidisciplinar Bruna Carvalho cruza o 

seu percurso, repertório e pesquisa com 

o trabalho e experiência do Núcleo da 

Dançando com a Diferença em Viseu. A 

partir da observação e reflexão sobre o 

que considera ser os “Mundos inteiros” 

que todos carregamos — o de fora, o de 

dentro e o encontro entre ambos — foca-se 

especialmente nas linguagens do amor e 

da liberdade que cada um destes universos 

carrega. Acreditando que são aquilo que 

nos interliga e conecta, o alimento para uma 

força maior que nos atravessa, aceitando 

o desafio de, em conjunto, expandir, cruzar 

caminhos e conhecer Mundos. 

DANÇA 

29 SETEMBRO — 03 OUTUBRO 

Um abraço ou um beijinho 
de João Cardoso e Ricardo Machado 

“Um abraço ou um beijinho” propõe uma 

viagem imersiva pelo “pimba”. Utilizando 

este género musical como matéria- 

-prima, cria-se uma abordagem crítica e 

contemporânea através da dança, refletindo 

como este, ao mesmo tempo, exalta uma 

masculinidade tóxica em detrimento do 

feminino e ridiculariza expressões de género 

e orientações sexuais não-normativas. Uma 

criação para ver já na próxima edição da 

NANT, em janeiro de 2026, no Teatro Viriato. 
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TEATRO

27 — 31 OUTUBRO 

Olime 
Direção artística João Branco 

Produção Saaraci Coletivo Teatral 

“Olime” (“estou aqui” em crioulo) é uma 

criação cénica satírica que aborda temas 

como identidade, migração, racismo e 

burocracia em Portugal. A narrativa expõe 

fragilidades sociais e desafios da pertença. O 

projeto inclui duas residências (dramaturgia 

e criação) e uma ampla circulação, 

promovendo reflexão e diálogo. A assegurar 

a interpretação estarão Eliana Rosa (Cabo 

Verde) e João Branco (Portugal/Cabo Verde). 

A dramaturgia ficará a cargo de Marta Lança 

(Portugal) e Marinho Pina (Guiné-Bissau). A 

criação tem direção artística de João Branco 

e produção de Saaraci Coletivo Teatral. 

TEATRO

06 — 11 OUTUBRO 

Quimera 
Encenação Caroline Bergeron 
Cenografia Sara Franqueira 

Dois terços mulher, um terço homem... 

Mais dez por cento de lagarto... E borboleta... 

Não esquecer a minha parte borboleta. 

E, no futuro, serei uma leoa. Um espetáculo 

acerca da feminilidade para ser quem somos, 

como queremos, quando queremos e porque 

sim. Com encenação de Caroline Bergeron, 

da companhia Caótica, e cenografia de 

Sara Franqueira, a peça em criação nesta 

residência fará a sua estreia em 2026. 

TEATRO

10 — 15 NOVEMBRO 

Aurora (ou Livro) 
de Paula Diogo (Má-Criação) 

e Núcleo da Dançando com a Diferença em 

Viseu 

Aurora acontece de olhos fechados. Não 

sabemos exatamente onde começa, se na 

sala de alguém, se numa blackbox, se nas ruas 

de uma cidade. Aurora é também o momento 

entre a noite e o dia, o período de luz em que 

o sol ainda não se levantou, em que tudo é 

iluminado de forma difusa numa tensão entre 

escuridão, sombra e luz. É o momento que 

ainda não é. Esta é a segunda residência com 

o Núcleo da Dançando com a Diferença em 

Viseu para o espetáculo “Aurora (ou Livro)”, 

de Paula Diogo, com estreia no Teatro Viriato 

prevista para março de 2026.

DANÇA 

13 — 17 OUTUBRO 

Dança e Filosofia: 
Ética, raízes e horizontes 
do presente frágil 
de Joana von Mayer Trindade 

e Hugo Calhim Cristóvão 

Inquietados pelo caráter efémero — mas 

presente — da dança, Joana von Mayer 

Trindade e Hugo Calhim Cristóvão juntam-na 

à filosofia para melhor entenderem de que 

se trata e como se relaciona com o tempo. A 

partir de pensadores como Herberto Hélder, 

Heidegger e Nishida, os artistas exploram 

a intermitência desta arte entre a presença 

e a ausência, mas que resiste enquanto se 

desvanece. Esta residência inclui também 

uma masterclass e conversa, no dia 16 de 

outubro, a acontecer no nosso Estúdio (ver 

página 38). 
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Companhia 
Dançando com a Diferença Projeto Residente
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A Dançando com a Diferença é uma companhia 

de dança fundada em 2001 na Madeira. Tem 

desenvolvido o seu trabalho a partir do MUDAS 

- Museu de Arte Contemporânea e, desde há 

sete anos, também a partir do Teatro Viriato, 

enquanto Projeto Residente. 

 

A relação de proximidade e cumplicidade que 

o Teatro Viriato e a Dançando com a Diferença 

foram desenvolvendo ao longo dos anos tornou-

-se mais formal em 2017, com a criação de 

um programa de formação contínua em dança 

inclusiva, orientado pelo Núcleo de Viseu, que 

funciona regularmente no estúdio do Teatro 

Viriato.

 

Desde aí, a ação do Núcleo da Dançando com 

a Diferença em Viseu tem-se alargado para 

incluir: a dinamização regular de atividades 

em dança inclusiva em escolas e instituições; 

ações estratégicas em parceria com entidades 

que trabalham com pessoas com deficiência; 

a criação de repertório e atividades pensadas 

especificamente para os processos formativos do 

Núcleo da Dançando com a Diferença em Viseu; 

a integração dos participantes do programa 

de formação contínua no elenco do Núcleo e o 

acolhimento de pessoas com e sem deficiência 

em contexto de formação, trabalho e estágio.    

 

Um trabalho de parceria focado, sobretudo, na 

formação e na experimentação, contribuindo 

para uma permanente atualização do discurso 

relativo à pessoa com deficiência, assegurando 

que há sempre espaço para corpos diversos e 

perspetivas diferentes no domínio da dança 

contemporânea. 

Companhia Dançando 
Com a Diferença
Dançamos com o corpo e não apesar do corpo*.

•	 Potencializar a dança como veículo de inclusão 

social e desenvolvimento psicomotor, cognitivo e 

emocional; 

•	 Provocar um olhar renovado sobre a pessoa com 

deficiência e/ou em situação de desfavorecimento 

social, contribuindo para uma sociedade mais 

informada, humanizada e mais consciente do 

lugar de cada um; 

•	 Encontrar outros olhares e possibilidades a partir 

da ideia da desinstitucionalização; 

•	 Garantir a inclusão e participação de pessoas 

com e sem deficiência em processos de criação 

artística; 

•	 Fortalecer o posicionamento da cidade de Viseu, 

através do Teatro Viriato, nos domínios das artes 

inclusivas e da acessibilidade à cultura.

Núcleo da Dançando com a Diferença em Viseu

Projeto Residente no Teatro Viriato 

Direção artística da Dançando com a Diferença 

Henrique Amoedo · Coordenador geral Ricardo 

Meireles · Participantes Ana Larsen, Ana Cláudia 

Lopes, Anabela Teixeira, Beatriz de Sá, Carla Almeida,

Cati Cardoso, Cuca Cappelle Calheiros, Diogo Peres,

Francisco Vicente, Guilherme Almeida, Helena 

Oliveira, Inês Oliveira, Ismael Santos, Jéssica Pais, João 

Estrela Azevedo, Jorge Lopes, José Carlos Teixeira, 

Leonor Oliveira, Luís Esteves, Luísa Vaz, Manuela Silva, 

Maria Abrantes, Rosarinho Pereira, Mariana Silva, Mél 

Mendes, Natália Fonseca, Orlando Vicente, Pedro de 

Aires, Ricardo Cálix, Rita Antunes, Rosana Costa, Sara 

Dias, Sara Lourenço e Teresa Costa.

OBJETIVOS do Núcleo da 

Dançando com a Diferença 

em Viseu

*Henrique Amoedo
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A parceria com a Dançando com a Diferença 

faz com que, juntos, possamos pensar, discutir, 

criar, testar e evoluir com estratégias que 

têm como foco a acessibilidade global e a sua 

relação com os projetos artísticos. Exemplos 

mais visíveis desta filosofia de intervenção 

são: lugares para pessoas com mobilidade 

condicionada (ver pág. 94); a presença da 

interpretação em Língua Gestual Portuguesa 

(LGP) e o acesso aos recursos da Audiodescrição 

(AD) e da Legendagem, presentes em parte da 

programação artística. 

Sessões 
acessíveis

TEATRO

10 OUT | SEX 21H00

Começar tudo outra vez 
de Raquel André e Tonan Quito 

Coprodução Teatro Viriato 

Sessão acessível com 

LGP + AD + Legendagem 

pág. 28

Língua Gestual Portuguesa (LGP)

Audiodescrição (AD) 

ENCONTRO

21 OUT | TER 17H30

Brincar é um assunto sério
Com Carlos Neto

Sessão acessível com LGP

pág. 48

DANÇA 

31 OUT | SEX 21H00

hOLD 
Conceito, coreografia e interpretação 

São Castro e Teresa Alves da Silva 

Produção Play False - Associação Cultural 

Coprodução Teatro Viriato 

Sessão acessível com AD

pág. 54

TEATRO

27 – 28 NOV | QUI 15H00 e SEX 21H00

Empregos Modernos 
Direção artística Alfredo Martins 

Produção teatro meia volta 

e depois à esquerda quando eu disser 

Coprodução Teatro Viriato 

Sessões acessíveis com AD + LGP 

pág. 66

Legendagem
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António M Cabrita Direção de Programação • Sandra Correia Direção Administrativa e Financeira • 

Maria João Rochete Assistente de Programação • Carlos Fernandes Coordenação de Produção • Gi da 

Conceição Produção • Paulo Matos Coordenação Técnica • Nelson Almeida Técnico de Som/Técnico de 

Palco • Filipe Jesus Técnico de Luz/Técnico de Palco • Ana Filipa Rodrigues Comunicação e Imprensa • 

João Rodrigues e Sousa Comunicação • Teresa Vale Design Gráfico • Tomás Pereira Técnico de Vídeo • 

Gisélia Antunes Coordenação de Frente de Casa e Bilheteira • Susana Cardoso Assistência de Bilheteira/

Mediação de Públicos 

Colaboradores 

Eletricidade José António Loureiro • Contabilidade Contraponto •

Fotografia de Espetáculo Carlos Fernandes • Visitas Guiadas Gi da Conceição •

Acessibilidade Dançando com a Diferença •

Segurança e Vigilância 3XL (Nadine Carlos Martins e José Alberto Dias) •

Limpeza STHM (Maria Alice Marques e Teresa Maria Amaral)

 

Acolhimento do Público 

Beatriz Correia, Carla Gomes, Carla Guerra, Guilherme Figueiredo, Leonor Esteves, 

Mariana Silva, Micael de Almeida, Pedro Aires, Pedro Rodrigues e Rita Miguinhas

Teatro Viriato CAEV
Equipa

Mesa da Assembleia Geral

Presidente 

António Augusto Espinha 

Ribeiro de Carvalho

Secretária

Paula Tavares Mota Garcia

Secretário 

José Augusto Ferreira

Direção

Presidente 

Júlia da Conceição 

Correia Alves 

Vice-Presidente 

Rui Manuel Macário 

Nunes Ribeiro

Vice-Presidente 

Miguel Alcobia de Moraes 

Sarmento Honrado

Tesoureiro 

José Eduardo Fiúza 

Batista de Matos

Secretária 

Carla Alexandra Ribeiro 

Martins Augusto

Conselho Fiscal

Presidente 

José Joaquim 

da Silva Perdigão

Vogal 

José Fernandes Carrilho Gomes

Vogal 

Idalina Marisa 

dos Santos Miranda

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, 
Associação Cultural e Pedagógica

Corpos Sociais 2025/2027

O Teatro Viriato é gerido e programado pelo: 

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, Associação Cultural e Pedagógica
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BILHETEIRA
Contactos 927 412 671 · e-mail bilheteira@teatroviriato.com

HORÁRIO de BILHETEIRA
seg a sex 13h00 às 19h00. Em dias de espetáculo noturno 18h00 às 22h00.

Em espetáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 

encerrando 30 minutos após o seu início. 

Em espetáculos a realizar à tarde, aos sábados, domingos e feriados, a bilheteira abre 2h antes do 

espetáculo, encerrando 30 minutos após o seu início. 

Bilhetes à venda no site (www.teatroviriato.com), na BOL, nos balcões dos CTT,  

na Fnac, no Forum Viseu e na Worten.

FUNCIONAMENTO  
A reserva de bilhetes deve ser feita, preferencialmente, através do telemóvel 927 412 671  

ou pelo e-mail bilheteira@teatroviriato.com.

Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias após a reserva  

e até 24 horas antes do espetáculo. Não há lista de espera. 

A compra antecipada de bilhetes deve ser feita, preferencialmente, através da BOL  

(bilheteira online do Teatro Viriato).

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é permitida a entrada na sala (n.º 5 do Art.° 340 do Decreto-Lei n.º 315/95 

de 28/11),  não havendo lugar ao reembolso do preço pago pelo bilhete.

O bilhete deverá ser conservado até ao final do espetáculo.

Informação geral

É expressamente proibido filmar, fotografar ou gravar, assim como fumar ou consumir alimentos ou bebidas.  

À entrada, os espectadores devem desligar os telemóveis e outras fontes de sinal sonoro e luminoso.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E MOBILIDADE CONDICIONADA 
O acompanhante da pessoa com deficiência não paga entrada; 

A assistência a pessoas com mobilidade condicionada  (não acompanhada) deverá ser solicitada 

antecipadamente;

Lugares para pessoas com mobilidade condicionada (ver pág. 94);

O Teatro Viriato promove sessões acessíveis (ver pág. 86 e 87). Espetáculos acessíveis com Língua Gestual 

Portuguesa e Audiodescrição

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); Foyer aberto no horário de bilheteira.

VISITAS GUIADAS AO TEATRO VIRIATO 
Visita não encenada gratuita para grupos (mediante disponibilidade e marcação prévia através de: 

bilheteira@teatroviriato.com ou 927 412 671).

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 alunos, um adulto tem direito a uma entrada gratuita.

O público carenciado e as instituições de solidariedade social beneficiam de bilhetes subsidiados por donativos 

dos Amigos do Teatro Viriato. Os bilhetes de grupos escolares deverão ser confirmados e levantados até, pelo 

menos, 20 dias antes da data da atividade.
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94Planta de sala

Plateia

Camarotes

158 Lugares
22 Lugares

Frisa Frontal

Frisa Lateral

14 Lugares
56 Lugares

*aplicáveis todos os descontos (ver página 96)  

**O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos Camarotes

Preço  A Preço  C

Preço  B

Plateia 10,00€* Plateia 20,00€*

Plateia 15,00€*

Camarote 10,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 20,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 15,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,50€ Frisas frontais 15,00€

Frisas frontais 10,00€

Frisas laterais 5,00€ Frisas laterais 10,00€

Frisas laterais 7,50€

Outros Preços

Preço Jovem 5,00€**

Aplicado a menor ou igual 29 anos 

(em espetáculos no auditório, salvo indicação 

em contrário).

Preço Desempregado 2,50€**

(em espetáculos no auditório, salvo indicação 

em contrário e mediante apresentação de 

comprovativo do Centro de Emprego 

ou Segurança Social).

preços

Camarotes

Plateia

Palco

1919
1818

1717
1616

1515
1414

1313

1212

1111

1010

99

99

1010

1111

1212

1313

1414

1515

1616

N

B

A

C

D

E

F

G

H

I

J

K

1 2 3 4 5 6 10 12 1511 1413 167 8 9

88

88

77

77

66

66

55

55

44

44

33

33

22

22

11

11

Frisa D

Frisa BFrisa A

Frisa C

6 Lugares
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DESCONTOS (exceto indicação contrária)

50% — Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; 

Cartão Municipal do Idoso;  

Cartão Viseu Jovem e Cartão Jovem.

30% — Famílias (pai e/ou mãe com filhos menores) o desconto incide sobre 

os bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (5€); 

Sócios da ACERT; 

Sócios do Cine Clube de Viseu; 

Profissionais do espetáculo; 

Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e dos SMAS Viseu; 

Maiores de 65 anos.

15% — Professores

10% — Cartão Fnac

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis 

e obrigam à apresentação de documento de identificação quando solicitado à entrada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
5% — não acumulável com qualquer outro desconto na compra até 20 dias antes 

do espetáculo (exceto grupos escolares).

Descontos 
e assinaturas

ASSINATURAS*
As assinaturas de pacotes temáticos, ou para espetáculos à escolha, beneficiam de descontos progressivos 

em reservas antecipadas. Mais informações na bilheteira.

Mega Hiper Super Mini Livre*

PREÇO A  10€ 3 3 2 2

Descontos progressivos 
+ espetáculos = + descontos

PREÇO B 15€ 1 2 - 1

PREÇO C 20€ 1 - 1 -

TOTAL BILHETES 5 5 3 3

CUSTO NORMAL 65€ 60€ 40€ 35€

PREÇO ASSINATURA 28 25 18€ 15€

*Peça o seu cartão na bilheteira 
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AMIGOS — 2025

VIVACE Dão - Quinta do Perdigão ANDANTE SERIDOIS ADÁGIO Alexandre Aibéo • Ana Lúcia Peres • 

Ana Maria Albuquerque • Benigno Rodrigues • Cristina Machado • Delfim Cardoso • Eduardo Melo e Ana 

Cristina Andrade • Isabel Pais e António Costa • José Luís Abrantes • José Paulo Cavaleiro e Maria Fernanda 

Cavaleiro • Júlia Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Lurdes Poças • Magdalena Rondeboom e Pieter 

Rondeboom • Fátima Ferreira • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João Obrist • Nanja Kroon • Paula 

Nelas • Paula Costa • Ricardo Brazete e Conceição Silva • JÚNIOR Carlota Marques • Gaspar Gomes • Ivo 

Vieira e Castro Cabral Ferreira • Manuel Meireles • Nicolau Gomes • E outros que optaram pelo anonimato.

mecenato 
cultural
Obrigado a todos os Mecenas e Amigos 
que apoiam a cultura.

Seja  Mecenas ou Amigo! Conheça em primeira mão a programação 

e usufrua de bilhetes gratuitos e de descontos no Teatro Viriato

ALGUMAS VANTAGENS: 

•	•	  Descontos na aquisição de bilhetes;

•	•	  Benefícios fiscais;

•	•	  Descontos na programação da ACERT e  Cine Clube de Viseu

•	•	  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente;

•	•	  Entre outras...

Informe-se das condições através do QRcode ou junto da nossa Bilheteira.

APOIO — 2025 MECENAS — 2025

APOIO À DIVULGAÇÃO — 2025



→ Publicação 2 edições (janeiro — julho e setembro — dezembro)
→ Impressão Tipografia Beira Alta

→ Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica
 
→ NIPC 504 570 870 
→ ISSN 1646-4141
→ N.0 exemplares 2.000

→ Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, salvo as situações assinaladas.

ficha técnica

estrutura 
financiada por

entidade 
credenciada 
e financiada pela

TEATROVIRIATO.COM



Viriato Teatro Municipal 
Largo Mouzinho de Albuquerque

3500-160 Viseu

Bilheteira 927 412 671 (Chamada para rede móvel nacional)

bilheteira@teatroviriato.com

Geral 232 480 110 (Chamada para a rede fixa nacional)

www.teatroviriato.com — geral@teatroviriato.com




